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Procurar um espaço que favoreça a
tranquilidade e a intimidade com Deus

(orne-o com uma cruz, Bíblia, velas, imagem
da sua devoção).

ORIENTAÇÕES

Durante o dia, buscar momentos em
 família para rezar.

Evitar tudo que neste momento possa
desviá-lo do propósito (celular, televisão,

afazares domésticos ...)



Leitor.: Ó Pai, hoje tudo é silêncio, dor, solidão. Hoje é um
dia sem Liturgia. Cristo, nosso Salvador morreu. Unidos
pela dor da sua morte estamos nós, silenciosos em nossas
casas  e na sua presença nos colocamos.
 
Todos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
 
Leitor: Ó Pai, hoje tudo é vazio, ausência. A morte de
Jesus nos deixa sem alento. Sua ausência nos deixa sem
palavras, mas não nos falta a esperança. Em família, te
bendizemos porque não nos faltará nunca o teu amor.
 
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de
Cristo.
 
Leitor: Ó Pai, hoje tudo é espera. Tudo é esperança, pois
abemos que o grão de trigo morto germinará. Confiamos
nas promessas do teu filho, Ele nos disse que morreria,
mas que ao terceiro dia ressuscitaria. Na espera, plena de
esperança clamamos pelo Teu Santo Espírito que tudo
renova.
 
Todos: Vinde Espírito Santo....
 
 
 
 

I - COLOCAR-SE NA PRESENÇA DE DEUS
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Leitor: Ó Pai, Cristo está no sepulcro, desceu à mansão dos
mortos, ao mais profundo em que pode ir uma pessoa. E
junto a Ele, está sua Mãe Maria, está a Igreja, a esposa,
estamos nós, seus filhos. Nesse silêncio de fé e de
esperança, clamamos a mãe do silêncio que volva o seu
olhar por todo o mundo, por todos os que hoje que sofrem a
solidão, o medo, a dor da perda .
 
ORAÇÃO À SENHORA DO SILÊNCIO
 
Todos: Mãe do Silêncio e da Humildade,  tu vives perdida e
encontrada  no mar sem fundo do Mistério do Senhor. Tu és
disponibilidade e receptividade. Tu és fecundidade e
plenitude. Tu és atenção e solicitude pelos irmãos. Estás
revestida de fortaleza. Resplandecem em ti a maturidade
humana e a elegância espiritual. És senhora de ti mesma
antes de ser nossa Senhora. Em ti não existe dispersão. Em
um ato de simples e total, tua alma, toda imóvel, está
paralisada e identificada com o Senhor.  Estás dentro de
Deus, e Deus dentro de ti.  O Mistério total te envolve e te
penetra e te possui,  ocupa e entrega todo o teu ser. Parece
que em ti tudo ficou parado, tudo se identificou contigo:  o
tempo, o espaço, a palavra, a música, o silêncio, a mulher,
Deus.  Tudo ficou assumido em ti, e divinizado. Jamais se viu
figura humana de tamanha doçura, se voltará a ver nesta
terra uma mulher tão inefavelmente evocadora.  Entretanto,
teu silêncio não é a ausência, mas presença.
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Estás abismada no Senhor e ao mesmo tempo atenta aos
irmãos, como em Caná.  A comunicação nunca é tão
profunda como quando não se diz nada,  o silêncio nunca é
tão eloquente como quando nada se comunica. Faze-nos
compreender que o silêncio não é desinteressante pelos
irmãos,  mas fonte de energia e de irradiação, não é
encolhimento mas projeção. Faz-nos compreender que, para
derramar, é preciso preencher-se. Afoga-se o mundo no mar
da dispersão, e não é possível amar os irmãos com um
coração disperso.  Faze-nos compreender que o apostolado,
sem silêncio, é alienação,  e que o silêncio, sem apostolado,
é comodidade. Envolve-nos em teu manto de silêncio e
comunica-nos a fortaleza de tua fé, a altura de tua Esperança
e a profundidade de teu Amor. Fica com os que ficam e vai
com os que partem. Ó Mãe Admirável do Silêncio! Amém.
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A.:Ó Pai, o teu Filho desceu à mansão dos mortos. Lá,
encontrou seu pai terreno e todos os que firmemente se
confiaram a Ti.  A São José, recorremos
 
ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO A SÃO JOSÉ
 
Todos: “Protegei, Santo Defensor, este nosso País. Iluminai
os responsáveis pelo bem comum, para que saibam – como
vós – cuidar das pessoas confiadas à responsabilidade deles.
Concedei a inteligência da ciência àqueles que procuram
meios adequados para a saúde e o bem físico dos irmãos.
Sustentai aqueles que se dedicam aos necessitados: os
voluntários, os enfermeiros, os médicos, que estão na linha
de frente no tratamento dos doentes, mesmo à custa da
própria incolumidade. Abençoai, São José, a Igreja: a partir
de seus ministros, fazei-a sinal e instrumento da vossa luz e
da vossa bondade. Acompanhai, São José, as famílias: com
o vosso silêncio orante, construí a harmonia entre os pais e
os filhos, de modo particular os mais pequeninos. Preservai
os anciãos da solidão: fazei que ninguém seja deixado no
desespero do abandono e do desencorajamento. Consolai
quem é mais frágil, encorajai quem vacila, intercedei pelos
pobres. Com a Virgem Mãe, suplicai ao Senhor para que
liberte o mundo de toda forma de pandemia. Amém".
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Aqui, fazer um breve intervalo. Silenciar para sentir-se em
sintonia com Deus.



Ouvir ou cantar uma música suave;
Ler com calma a Liturgia da Palavra proposta para o Sábado
Santo.
Silenciar para ouvir o que Deus tem a nos dizer.
Rezar com a Palavra.
 
Leitura do Livro do Profeta Oseias:  Os 5,15d - 6,2 
 
Eis o que diz o Senhor: Em suas aflições me procurarão.
Vinde, voltemos para o Senhor, ele nos feriu e há de tratar
nos, ele nos machucou e há de curar-nos. Em dois dias, nos
dará vida, e, ao terceiro dia, há de restaurar-nos, e
viveremos em sua presença. Palavra do Senhor.
 
Todos: Graças a Deus
 
 

II – ALIMENTAR-SE DA PALAVRA
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Salmo 22/23.
R.: O Senhor é meu pastor, nada me faltará.
 
1. Em verdes prados ele me faz repousar. Conduz-me junto
às águas refrescantes, restaura as forças de minha alma.
 
2. Pelos caminhos retos ele me leva, por amor do seu nome.
Ainda que eu atravesse o vale escuro, nada temerei, pois
estais comigo. Vosso bordão e vosso báculo são o meu
amparo.
 
3. Preparais para mim a mesa à vista de meus inimigos.
Derramais o perfume sobre minha cabeça, e transborda
minha taça. A vossa bondade e misericórdia hão de seguir-
me por todos os dias de minha vida. E habitarei na casa do
Senhor por longos dias.
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PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE SÃO MARCOS - MC
15, 42 -47
 
Era o Dia da Preparação, isto é, a véspera do sábado, José
de Arimateia, membro de destaque do Sinédrio, que também
esperava o Reino de Deus, dirigiu-se corajosamente a Pilatos
e pediu o corpo de Jesus. Pilatos ficou surpreso ao ouvir que
ele já tinha morrido. Chamando o centurião, perguntou-lhe se
Jesus já tinha morrido.Sendo informado pelo centurião,
entregou o corpo a José. Então José comprou um lençol de
linho, baixou o corpo da cruz, envolveu-o no lençol e o
colocou num sepulcro cavado na rocha. Depois, fez rolar uma
pedra sobre a entrada do sepulcro. Maria Madalena e Maria,
mãe de José, viram onde ele fora colocado. Palavra da
Salvação
 
Todos: Glória a vós, Senhor!
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Após um tempo de silêncio, rezar.



Leitor: Ó Pai, com toda a Igreja perguntamos: “que está
acontecendo hoje”?
 
Todos: “Um grande silêncio reina sobre a terra. Um grande
silêncio e uma grande solidão. Um grande silêncio, porque o
Rei está dormindo; a terra estremeceu e ficou silenciosa,
porque o Deus feito homem adormeceu e acordou os que
dormiam há séculos. Deus morreu na carne e despertou a
mansão dos mortos.” Pai nosso... Ave Maria... Glória ao
Pai...
 
Leitor: Ó Pai, a descida de Jesus a mansão dos mortos nos
leva a experimentar até o fundo o poder da morte, do vazio e
da solidão. Esperamos, também nós, ouvir o que Teu Filho
disse aos justos que na mansão dos mortos O aguardavam. 
 
Todos: “Eu te ordeno: Acorda, tu que dormes, porque não te
criei para permaneceres na mansão dos mortos”. Pai
nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...
 

III – REZAR COM A PALAVRA
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Leitor: Ó Pai, sem teu Filho tudo é trevas, tudo é solidão.
Na fé mais despojada espera nos colocamos vigilantes,
aguardando o momento da tua ressurreição, quando
ouviremos.
 
Todos: “Levanta-te dentre os mortos; eu sou a vida dos
mortos. Levanta-te, obra das minhas mãos; levanta-te, ó
minha imagem, tu que foste criado à minha semelhança.
Levanta-te, saiamos daqui; tu em mim e eu em ti, somos
uma só e indivisível pessoa”. Pai nosso.. Ave Maria... Glória
ao Pai...
 
Leitor: Ó Pai, a voz do silêncio sussurra em nossos ouvidos.
Algo grandioso nos espera. Para além da noite solitária e
vazia
que nos encontramos existe uma aurora radiante que nos é
preparada. Jubilosos ouviremos de Jesus.
 
Todos: “Levanta-te, vamos daqui. O inimigo te expulsou da
terra do paraíso; eu, porém, já não te coloco no paraíso mas
num trono celeste. O inimigo afastou de ti a árvore, símbolo
da vida; eu, porém, que sou a vida, estou agora junto de ti”. 
 Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Arquidiocese de Brasília

Escolher um canto de louvor para ouvir ou cantar.



Leitor: Ó Pai, ansiosos esperamos pela noite das noites.
Nela, Jesus rompe a escuridão, dissipa as trevas de nosso
coração e vitorioso nos enche com sua a presença, nos
dando a graça da ressurreição. Enquanto aguardamos
renovamos a nossa fé e o nosso desejo de permanecer
sempre unidos a Ti.
 
Todos: Oh, meu Jesus, eu creio que estais presente no
Santíssimo Sacramento. Amo-Vos sobre todas as coisas e
minha alma suspira por Vós. Mas, como não posso receber-
Vos agora, de maneira Sacramental, vinde ao menos
espiritualmente ao meu coração. (Pausa). Abraço-me
convosco, uno-me a Vós inteiramente. Não permitais que eu
me separe de Vós. Oh, Jesus, sumo bem e doce amor meu,
vulnerai e inflamai o meu coração, a fim de que esteja
abrasado em Vosso amor para sempre. Amém
 
Santo Afonso de Ligório

COMUNHÃO ESPIRITUAL
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Leitor: Ó Pai, como os discípulos de Emaús muitas vezes
somos “tardos de coração” e nos encontramos desanimados
na caminhada. Nesse momento, precisamos da tua
presença e da tua voz para nos animar, por isso com toda a
Igreja rezamos.
 
Todos: Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do bem
viver, criaste o ser humano e lhe confiaste o mundo como
um jardim a ser cultivado com amor. Dá-nos um coração
acolhedor para assumir a vida como dom e compromisso.
Abre nossos olhos para ver as necessidades dos nossos
irmãos e irmãs, sobretudo dos mais pobres e
marginalizados. Ensina-nos a sentir a verdadeira compaixão
expressa no cuidado fraterno, próprio de quem reconhece
no próximo o rosto do teu Filho. inspira-nos palavras e
ações para sermos construtores de uma nova sociedade,
reconciliada no amor. Dá-nos a graça de vivermos em
comunidades eclesiais missionárias que, compadecidas,
vejam, se aproximem e cuidem daqueles que sofrem, a
exemplo de Maria, a Senhora da Conceição Aparecida, e de
Santa Dulce dos Pobres, Anjo Bom do Brasil. Por Jesus, o
Filho amado, no Espírito, Senhor que dá a vida. Amém!

IV- REZAR COM A IGREJA
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Pai ou Mãe: Pai cheio de bondade, vosso Filho unigênito
desceu à mansão dos mortos e dela surgiu vitorioso:
concedei aos vossos fiéis, sepultados com ele no batismo,
que, pela força de sua ressurreição, participem da vida
eterna, com ele. Que convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo”.
 
Todos: Abençoe-nos Pai e o Filho e o Espírito Santo.
 
Pais: Ó Pai, junto a cruz e ao sepulcro de Teu Filho
encontramos Maria, a mãe dolorosa, a mãe da esperança, a
nossa mãe. Unindo-nos a sua aflição, a sua dor, mas firmes
na sua esperança, hoje, a ela recorremos para que, também
nós, entreguemos com Jesus a nossa vida e morrendo para o
pecado saibamos só em Ti viver.
 
Todos:  Salve Rainha, mãe de misericórdia...
 

 

BÊNÇÃO FINAL
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